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tem  c re sc id o  no tave lm en te ,  sem ,  con tudo ,  dar  
m u ito  e s p a ç o  a t r a b a lh o s  c ien t í f icos  de  fraca 
p e n e t r a ç ã o  comercial ,  m as  de alto in te resse  s o ­
cial. É n e s te  sen t id o  que  vejo as revis tas a c a d ê ­
micas  c o m o  um magníf ico m eio  de  ex p re ssão  da  
l ibe rdade  de  p e n s a m e n to ,  s e m  se  falar na facili­
d a d e  de  in t ro d ução  de  novas idéias com rapidez 
e e conom ia .  Um livro, s e  bem  su ced id o  editorial­
m en te ,  ter ia  de  e sp e ra r  muito mais tem p o  para  
corre r  o m undo . . .

A regular idade  e a b e r tu ra  da  Qeousp  vêm 
con tr ibu indo  não  só  para  a troca  de c o n h e c im e n ­
to en tre  os  profiss ionais  da  á rea  comum , com o 
têm  s e rv id o  p a ra  d e s p e r t a r  a im p o r tân c ia  do  
geógrafo para  a reco n s t ru çã o  da  soc iedade ,  tão 
che ia  de  p ro b le m a s  de  toda  o rdem  que  dizem 
respei to  à dupla  espaço-soc iedade .  Enquanto que 
jo rn a i s  e livros so e m  ficar com pro m et id o s  com 
in te res se s  part iculares ,  u m a  revista d e s te  m o d e ­
lo p re te n d e  ler o m u n d o  através do lugar e a s ­
sim, talvez, com  consciência  de  engajam ento  com 
a rea l idade local, a p o n ta r  para  cam inhos  que  li­
be r ta m  o h o m e m  da  p e cha  terceiro-mundista .

E nquan to  que  as  c iências  exa tas  ou e x p e ­
r im enta is  p o d e m  c o r re sp o n d e r  a um a busca  uni­
versal -  veja-se o c aso  das  pesqu isas  pela cura  
da aids ou do  c ânce r  -  nosso  cará te r  humaníst ico,  
com  um pé nas  geociênc ias ,  p re tende  re sp o nd er  
pela  e m a n c ip a ç ã o  das  soc ied ad es ,  so b re tu d o  a 
nossa ,  c a ren te  de  ref lexões  sólidas , a tualizadas,  
d iscutidas ,  sacud idas .

E nquan to  muitos  geógrafos se  c o n ten tam  
em  co ns id e ra r  a geografia  c o m o  a disciplina por

excelência  de c o n h e c im e n to  da  rea l idade  socio- 
espacial ,  d e se jo  c o m p le m e n ta r  que  o d e se jo  de 
modif icação  das  co isas  não  pode  abrir  m ão  de 
su a  p rodução :  s im p le sm e n te , não p o d e  e x is tir  
p la n e ja m e n to  la to  sensu, sem  a geografia . Isto 
porque  não  se  cura  n inguém  se m  um ap u ra d o  
diagnóstico, não  se  p o de  m exer  n um a  rea l idade 
sem  boa  m argem  de  segurança .  Quer  se  queira  
ou não,  o t raba lho  do  geógrafo tem  sido extre­
m a m e n te  usado  e reconhec ido .  Seria longo d e ­
mais  e n u m e ra r  q u a n to s  p ro d u to s  nele  tiveram 
origem. Todavia, ter  su a  p rodução  cap tad a  por 
outros  profissionais  subtrai  c e r ta  láurea  que  é do 
geógrafo, geógrafo que acab a  pe rdendo  s ta tus  por 
falta de  ousadia .

O reconhec im en to  de  um a inclusão mais 
ju s t a  da profissão do geógrafo não se  dará, é ó b ­
vio, pelo simples fato de possuir  seu  diploma ou 
escrever  por escrever. Como planejador  que sou 
(isto é, p reocupado  com o rum o das  mudanças)  
sinto um a urgência gri tante de mesclar  o geógrafo 
cientista com o geógrafo cidadão,  que usa  o m e s ­
mo m undo que estuda.  Em duas  palavras, so m a ­
ria a necess idade  de esforço imaginativo (um e- 
xercício de mil e um a sa ídas !) aos  p ressupos tos  
teóricos advindos da prát ica da geografia. Hão que 
ele deva tornar-se, obr iga tor iam ente  um planeja­
dor (ele que, apesa r  de tudo quer modificar o m un­
do). Penso an tes  que o esforço im ag ina tivo  de co­
m o as coisas oco rre riam  à p a r da análise , se pres­
ta ria , tão só p o r  is to , para repensar a p ró p r ia  aná­
lise e a crítica. Acho que  Einstein t inha toda  razão 
quando  disse que a imaginação é mais im portan­
te que o conhec im ento .
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